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INTRODUÇÃO: No contexto da Atenção Primária à Saúde (APS) o trabalho em equipe se 
configura como estratégia facilitadora no cuidado integral a saúde da população territorial. A 
crescente complexidade das necessidades de saúde dos usuários/população, as mudanças do 
perfil demográfico e de morbimortalidade com o envelhecimento e aumento das doenças 
crônicas aponta para um novo perfil profissional caracterizado pela colaboração 
interprofissional. Contudo, observa-se que ainda há dificuldades nas interações entre os 
profissionais de saúde na APS, que pode vir a fragilizar o cuidado holístico prestado aos 
clientes. Sob este prisma, se faz relevante compreender quais os entraves para efetivação da 
interprofisisonalidade dentro das APS. OBJETIVO: Evidenciar na literatura científica quais 
os desafios da consolidação da interprofissionalidade dentro da APS. MÉTODO: Trata-se de 
uma revisão narrativa da literatura, realizada na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), no período 
de janeiro a fevereiro de 2021, utilizando-se os Descritores em Ciências da Saúde: Enfermagem, 
Atenção Primária a Saúde e Equipe de Assistência ao Paciente que foram cruzados com o 
operador booleano AND, obtendo 20 estudos. Utilizaram-se os critérios de inclusão: artigos 
disponíveis gratuitamente e no corte temporal dos últimos cinco anos e idioma português. Os 
critérios de exclusão foram os artigos repetidos e aqueles que fugiam da temática. Foram lidos 
três artigos utilizados para a realização do presente estudo.  RESULTADOS: O aumento da 
complexidade das necessidades de saúde requer profissionais capacitados para trabalhar em 
conjunto comprometidos com o cuidado à saúde. A prática interprofissional colaborativa se 
refere à articulação entre diferentes profissionais de saúde, onde o cuidado em saúde promova 
a integração das ações. Contudo, a experiência de trabalho interprofissional nos serviços de 
saúde na APS apresenta-se, em princípio, como fácil de ser operacionalizada, porém, 
desenvolver a colaboração e a integração entre diversos núcleos de saberes e práticas é 
constantemente um desafio posto para os profissionais de saúde. CONCLUSÃO: Em suma, é 
necessário que os profissionais que compõem a APS estejam alinhados com a lógica de cuidado 
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integral, na interprofissionalidade, que exige um esforço para além de suas formações 
acadêmicas básicas, sendo necessário o desenvolvimento de competências colaborativas para a 
superação do individualismo da profissão e hierarquizado na assistência.  
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